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tipo de instituição absorve as deman-
das sociais das massas excluídas?  
Antonio Prado – Estamos vivendo, nos 
últimos 40 anos, uma grande confl a-
gração política entre duas visões do 
mundo capitalista. Uma é essencial-
mente keynesiana, de que devemos 
ter o Estado intervindo de forma 
importante na economia, regulan-
do e com instituições que permitam 
geração de emprego, de renda e de 
crescimento. Uma outra visão é a li-
beral, de que precisamos diminuir da 
forma mais drástica possível a parti-
cipação do Estado na economia e sua 
regulação das atividades econômicas. 
Portanto, nesta confl agração, tivemos 
uma hegemonia liberal nesses últimos 
40 anos. Passamos também por uma 
hegemonia keynesiana do período 
que vai do fi m da Segunda Guerra até 
meados da década de 1970, durante, 
portanto, 30 anos. Infelizmente, o re-
sultado é que essa hegemonia liberal 
nas políticas impediu que existisse 
uma distribuição de renda do cresci-
mento ocorrido nesse período. Houve 
crescimento. O que não houve foi um 
avanço do bem-estar social em nível 
planetário. O que tem ocorrido recen-
temente, completamente fora desses 
mecanismos, é que alguns países, em 
que o Estado tem um papel relevante 
na economia, conseguiram processos 
de desenvolvimento que retiraram 
centenas de milhões de pessoas da 
pobreza, como é o caso da China e da 
Índia, por exemplo. 

IHU On-Line - O que podemos esperar 
para os próximos meses? 
Antonio Prado – Nesse momento, o mais 
relevante é acompanhar a negociação 
política desse pacote nos Estados Unidos 
e também a mobilização das instituições 
multilaterais para tratar desse assunto 
da regulação em escala planetária. Ha-
verá a necessidade de acompanhar tanto 
o que ocorre nos Estados Unidos quanto 
o que ocorrerá em cada país em termos 
de revisão das suas regulações do sistema 
fi nanceiro, de monitoramento das opera-
ções do sistema fi nanceiro e também os 
debates nas instituições multilaterais. 
Estamos no limiar de uma mudança im-
portante do ponto de vista do sistema 
fi nanceiro mundial.   

Para o economista Carlos Lessa, a falência de bancos tradicio-
nais revela que a crise norte-americana irá extravasar as fron-
teiras dos Estados Unidos, prejudicando a economia mundial 

POR BRUNA QUADROS, GRAZIELA WOLFART E PATRICIA FACHIN

E
ntre altos e baixos, o cenário econômico norte-americano tem dei-
xado o mundo em alerta. Será que o capitalismo chegou ao fi m? 
Não. Ele tem “recursos para minimizar a crise”, afi rma Carlos Les-
sa, em entrevista concedida por telefone à IHU On-Line, na últi-
ma semana. Mas com tanta turbulência, aponta, o capitalismo vai 

“negar a sua ideologia de livre mercado, porque sofrerá uma intervenção do 
Estado para superar essa crise”. Ainda não há como medir os estragos dessa 
tensão, mas uma coisa é certa: “O Brasil já foi atingido”, garante Lessa, que 
justifi ca: “A bolsa de valores caiu violentamente, o real se desvalorizou, a 
taxa de câmbio subiu, e as empresas brasileiras que têm empréstimos no 
exterior estão com muitas difi culdades de renová-los”. Segundo ele, esses 
indicativos já estão comprometendo a economia brasileira de 2009, e, se 
medidas não forem tomadas, os brasileiros correm o risco de assistir a “uma 
bolha interna”. “Duvido que seja possível manter o crescimento explosivo de 
vendas a crédito às famílias brasileiras. Elas se endividaram de maneira as-
sustadora nos últimos dois anos, e agora, como vão segurar o pagamento de 
suas prestações com os juros subindo?”, questiona. O momento é cauteloso 
e o Brasil deve “desenvolver políticas de controle de câmbio e de regulação 
das exportações”, aconselha. Ex-presidente do BNDES, Lessa é formado em 
Ciências Econômicas, pela antiga Universidade do Brasil, e doutor em Ciên-
cias Humanas, pelo Instituto de Filosofi a e Ciências Humanas da Universida-
de de Campinas (Unicamp).

“A extensão dessa crise vai ser medida 

pelo impacto dela sobre a China”

IHU On-Line - Como o senhor vê a crise fi nanceira internacional? Acredita 
que ela pode provocar mudanças no capitalismo? 
Carlos Lessa – Toda e qualquer crise provoca danos no capitalismo. Obvia-
mente, esse tem recursos para minimizar a crise, mas, em última instância, 
negará a sua ideologia de livre mercado, porque sofrerá uma intervenção do 
Estado para superar essa crise.

O capitalismo já enfrentou muitas anormalidades e deu a volta por cima. 
Só que a superação não é instantânea. As crises sempre têm efeitos prolon-
gados e de difícil enfrentamento. Então, nesse caso, a especulação fi nancei-
ra desenfreada comandada pelos bancos norte-americanos debilitou o siste-
ma fi nanceiro mundial e acabou com o papel do dólar como reserva mundial. 
O problema é que não tem um instrumento alternativo à moeda america-
na. Em torno desse instrumento alternativo, ocorrerá uma discussão geo-
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“O Brasil é um dos 

poucos países que têm 

condições de controlar 

uma situação dessas. 

Porém, é necessário 

mudar a política

 econômica, 

principalmente em 

sua dimensão 

monetária e cambial”

política poderosíssima. Como o mundo 
agora é monopolar, não acredito que 
teremos uma guerra, como aconteceu 
no passado. Mas, de qualquer modo, 
passaremos por uma intensidade di-
plomática incrível. França, Alemanha 
e Rússia já disseram que é necessária 
uma reunião para reformular o sistema 
fi nanceiro mundial. Por trás disso, es-
ses países querem dizer que é preciso 
substituir o dólar por uma outra regra 
para estabilizar o sistema fi nanceiro. 

Crise abalou países conservadores

Impressionei-me ao ver que o prin-
cipal banco Suíço, o UBF, extrema-
mente conservador, perdeu 40 bilhões 
de dólares até agora. Isto é um indica-
dor de que os bancos do mundo inteiro 
se moveram em direção aos derivati-
vos norte-americanos, e por isso estão 
perdendo. 

Com certeza, a turbulência não fi -
cará restrita aos Estados Unidos, mas 
eu diria que a extensão dessa crise 
será medida pelo impacto dela sobre a 
China. Não tenho nenhuma informação 
atualizada do que está acontecendo 
com o país. Porém, certamente os Es-
tados Unidos, principal mercado para 
a China, vai reduzir as compras, fazen-
do com que a crise se estenda até lá. 
As repercussões da crise no continente 
Asiático vão demonstrar a extensão de 
como e quanto o Brasil será abalado 
nas exportações. Nós somos exporta-
dores de produtos primários que, nos 
últimos anos tiveram os preços melho-
rados, devido à presença chinesa. Se 
a crise norte-americana chegar até a 
China e os chineses reduzirem o ritmo 
das suas compras, isso será muito pre-
ocupante para o Brasil.

IHU On-Line – Qual o risco do Brasil 
ser atingido? Concorda com a postu-
ra do presidente Lula em demonstrar 
tranqüilidade? 
Carlos Lessa – O Brasil já foi atingi-
do pela crise de alguma maneira, pois 
a bolsa de valores caiu violentamen-
te, o real se desvalorizou, a taxa de 
câmbio subiu, e as empresas brasilei-
ras que têm empréstimos no exterior 
estão com muitas difi culdades de re-
nová-los. Assim, a reserva internacio-
nal brasileira começou a diminuir. Por 

isso, nesse momento, o Brasil deveria 
desenvolver políticas de controle de 
câmbio e de regulação das exporta-
ções. Lula procura passar a idéia da 
tranqüilidade, mas tem medo de uma 
mudança na classifi cação de risco bra-
sileiro, o que agora seria uma coisa 
muito ruim para o país. Isso explica o 
discurso otimista. 

 
IHU On-Line - Como o senhor avalia 
a economia brasileira, a partir do 
sentimento ufanista de crescimento 
econômico? 
Carlos Lessa – O que aconteceu com a 
crise já comprometeu o ano de 2009. 
Quer dizer, os 5% que o Brasil cres-
ceu em 2007 e 2008 fi carão na histó-
ria como um “vôo de galinha”. 2008 
já está comprometido por uma razão 
muito simples: os empresários sabem 
ler os sinais, e vão reduzir os projetos 
de investimentos. Por outro lado, du-
vido que seja possível manter o cres-
cimento explosivo de vendas a credito 
às famílias brasileiras. Elas se endivi-
daram de maneira assustadora nos úl-
timos dois anos, e, agora, como vão 
segurar o pagamento de suas presta-
ções com os juros subindo? Se não hou-
ver novos empregos e se os empregos 
atuais fi carem abalados, as pessoas te-
rão difi culdades para pagar as dívidas. 
Poderá acontecer o que eu chamo de 
uma bolha interna. 

IHU On-Line - Acredita que, caso a 
crise atinja o Brasil, o país tem con-
dições de controlar a situação? 
Carlos Lessa – O Brasil é um dos poucos 
países que têm condições de controlar 
uma situação dessas. Porém, é ne-
cessário mudar a política econômica, 
principalmente em sua dimensão mo-
netária e cambial. A política atual do 
Banco Central nos arrastou para esse 
precipício, e não acredito que eles 
mudem signifi cativamente a política. 
Pelo contrário, vão insistir em atrair 
dólares para o país. No entanto, os dó-
lares estão saindo do Brasil, apesar de 
o país ter indicadores muito melhores 
que os dos Estados Unidos. 

IHU On-Line - Qual sua avaliação so-
bre o capital estrangeiro investido no 
Brasil? O que pode acontecer com a 
política de juros considerando o novo 
cenário fi nanceiro internacional? 
Carlos Lessa – Considero nefasta a 
presença desse capital especulativo 
dentro do Brasil. Há muito tempo, 
defendia controles na entrada desses 
investimentos no país, devido à inse-
gurança desses capitais. Se depender 
do Banco Central, o juro será eleva-
do, porque eles vão querer reter os 
dólares no Brasil de qualquer manei-
ra, já que têm medo de uma desvalo-
rização cambial. Se o país elevar mais 
os juros, o que poderia haver ainda 
de projeto de investimento privado 
em ampliação de produção, será pa-
ralisado. 

IHU On-Line - Qual sua opinião so-
bre o uso do FGTS para a compra de 
ações de Petrobras?
Carlos Lessa – Não tenho nada contra a 
compra dessas ações através do uso do 
FGTS, porque os brasileiros compram 
pouco, cerca de 2, 2%. Não penso que 
seja ruim para os brasileiros, a longo 
prazo, serem donos de um pedaço da 
Petrobras. O que me deixou extrema-
mente irritado foi a venda de mais de 
30% das ações da Petrobras na Bolsa 
de Nova Iorque. Isso foi criminoso. Em 
1983, 87% do capital da Petrobras era 
do tesouro nacional. Hoje, o valor se 
reduziu a menos de 40%. A maior parte 
do capital da Petrobras foi vendida ou 
na bolsa de Nova Iorque ou para es-
trangeiros na Bolsa de São Paulo.  




